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Outra divida de gratidão que se salda 
  

A cidade de Aveiro 

Como á imprensa do distrito: não 

se paga quando se deseja; só quando 

as circunstancias o permitem. Em 

combale ao imposto ad valo: 

rem que entrava toda a iniciativa do 

pequeno proprietario rural, 

Discordei, como não podia deixar ds 

ser , desses impostos especiais, E frisei 

a iniquidade com que eram oneradas as 

classes atingidas pelos impostos des- 

tinados ás obras da Barra, que não 

eram desta ou daquela classe, mas de 

todos os habitantes do distrito de Avei- 

ro. Mas não feri pessoa alguma, nem 

qualquer colectividade, Iniciei, por es- 

ta forma, as' minhas considerações: 

Contecer ou não os membros da Jun: 

ta Autonoma, ter ou não ter razões 

para me sentir agravado por qualquer 

deles, ou pela colectividade, não mar- 

ca na discussão. Princípios: homens 

não se vêem, 

O presidente da Junta Autónoma, 

a quem falta a serenidade para exer- 

cer aquele logar eminente, não ponde- 

rou a situação; não me viu; sentiu 

que tropeçava em qualquer coisa que 

julgou um obstaculo á sua vontade 

onipotente. Lançou mão da pauóplia 

favorita, daquela arma tão sua co- 

- nhecidar e tanto do seu agrado que 

ninguem jámais o viu manejar outra, 

e no artigo—Os traidores—do seu 

jornal de 25 de março, alvejou-me 

com o insulto e o impropério, E assim 

se iniciou a campanha aqui sustenta - 

da com aquele jornalista singular, tão 

singalar, que eu julgo—para honra 

da humanidade—não haver, em gual- 

quer parte do mundo culto, alguem 

com desejo de lhe seguir os processos 

de combate, E a cidade de Aveiro 

tem assistido, durante estes seis lon- 

gos mezes a esta luta interessante: ale, 

o terrivel lutador de mil combates, 

convencido de que ostenta a flamula 

de campeão do Mundo nas puguas da 

imprensa, conhecido em Portugal, co: 

nhecido na Europa, tendo sempre á mão 

o retumbante reclamo dos grandes dia- 

rios de Portugal, já durante as festas da 

Liberdade, a que preside, já a proposito 

de qualquer visita ministerial, onde, por 

virtude do cargo, aparece e réclama a 

sua obra; mantido por toda a cidade 

naquela atmosfera de respeito que O 

terror da sua pena inspira; seguro, 

por um compromisso tomado por mim 

no meu segundo artigo de que nem 

empregarei as suas armas de combate 

nem o chamarei aos tribunais; e eu, o 

humilde medico de aldeia, iasignifi- 

cante proprietario rural que Aveiro 

mal conhece de me ver frequentes   vezes atravessar as suas ruas em bici- 

elete, porque os meus recursos para 
mais não chegam, e por cuja competen- 

cia jornalística, ha seis mezes, ninguem 
daria 4 centavos. E ao cabo de 
seis mezes de lula entre esse gi- 
gante do jornalismo portugues e es- 
te obscuro heroi lilipatiano, vai 
abandonar —ele o diz—o logar de 
presidente da Junta Autonoma, porque 
se julga sem autoridade para exercer 
esse cargo por este facto, para ele as- 

sombroso, de que só agora teve conhe- 

cimento; as classes preponderantes de 

Aveiro—vinte doutores, oficiais do 
Exercito, professores, centenas de co- 

merciantes, industriais, operarios— a 

cidade em peso! —lêemos 
meus artigos, e assinarem o jornal onde 

eu escrevo ! 

Pasmem as gerações do Porvir pe- 

ranle o monstruoso crime que foi re- 

latado na acta da sessão extraordina- 
ria da Junta Autonoma de Aveiro do 
dia 10 de setembro de 1928: os meus 

  

artigos de combate, nunca ás 

obas daBarra de Avei- 
ro, cim cuja efectivação nenhum 
contribuinte mais do que eu lucraria; 

munca aos homens ou 
à colectividade que 
com bôa vontade, com- 
petencia e justiça, den- 
tro da leie da equidade, 
procurem realisa-las; 
es meus artigos de combate mUunca 

ás obras da Barra, que 
todos desejam ver ini- 
ciadas, mas áquelas 
obras absurdas de es- 

teiros e bacias interio- 
res para recolha de ga-| 
zolinas, para regalo de 
meia duzia, enquanto 
que as populações da 

Ria vêem o seu pão 
perdido, os seus pro- 
dutos encalhados com 

os sucassivos assoria- 
mentos dos canais; os 
meus artigos de combate NÃO ÁS 

OBRAS DO PORTO DE AVEIRO 

QUANDO INTELIGENTEMENTE E 

SEGURAMENTE ADJUDICADAS A 

UMA CASA CONSTRUTORA, COM 

GARANTIAS SÓLIDAS, COMO EU 
SEMPRE PEDI NELES, MAS 

TáQUELAS COMPRAS DE MAQUI- 
NISMOS VELHOS DE PRODU- 
ÇÃO DE TRABALHO QUASI NU-| 
LO, ÁQUELES SERVIÇOS POR AD- 
MINISTRAÇÃO, SEMPRE RUINOSOS 
EM PORTUGAL, ÁQUELES PLANOS 
MEGALÓMANOS DE SALÕES DE, 
RISCO NO FORTE PARA QUE UM, 
DELIRANTE RECEBA UM PRESI- 
DENTE DE REPUBLICA, GASTAN- 
DO DINHEIRO A RODOS, COM A 
BARRA CADA VEZ MAIS ENTUPI- 
DA; os meus artigos de combate, NUN- 

CA AQ PORTO E ÁRIA DE AVEIRO, 
NEM ÁS FINANÇAS DA COLECTI- 
VIDADE QUE COM ECONOMIA, COM- 
PETENCIA E JUSTIÇA TOME Al 
PEITO A SUA RESTAURAÇÃO, POIS 
FUI EU, CONTINUO A SER EU, QUE 
CLAMO PELO AGRAVAMENTO DO 
ADICIONAL SOBRE AS CONTRIBUI: 
ÇÕES DO ESTADO, QUANDO ESSE 
ADICIONAL FOR PERMITIDO, PARA 

QUE O SACRIFÍCIO SEJA EQUITATI- 

vo, POIS SO ASSIM É QUE SERÁ 
JUSTO, mas coutra impostos especiais 

que vão onerar dezenas de milhares 

de pobres contribuintes, neste  perio- 

do de sacrifícios que a Patria de to- 

dos nós exige, com impostos que não 

podem pagar, asfixiando-os, com à 

desvalorisação quasi alé ao ani- 

quilamento, des seus predios, es 

meus artigos de combate sem um 

termo incorrecto, sém uma frase ve- 

dada á incoerencia, são lidos 

por Aveiro em peso, 

enquaute que os artigos do meu ad- 

versario, que jámais teve respeito pe- 

la vida particular de quem quer que 

fosse, sem respeito pela paz dos tu- 

mulos, a cujas [rias portas tantas ve- 

-es tem martelado, clamando—ban- 

didos! —esses artigos, torrentes de in- 

jurias tropeçando a cada sasso em 

calhaus que são conceitos imorais, não 

são lidos pelas classes preponderantes 

—por Aveiro em peso, Aveiro em pe- 

so pratica esta ingratidão feroz; não 

lê, desvanecido, os arligos do meu te- 

mive! adversario, que, no terminus da 

sua acidentada vida, em um logar de 

tal responsabilidade como aquele de 

presidente de uma Junta Aulónoma, 

não teve duvidas em fazer inserir em 

uma acta de sessão, documento cti- 

O aniversario 

Aveiro surpreendeu-se no do- 
mingo com a nota viva e alacre 
dos seus batalhões escolares, atra- 
vessando as ruas da cidade, em 
longas filas, sob o comando pa- 
ternal e amigo dos professores. 

As crianças, alegres erisonhas, 
naquele bulício que a candura 
das suas almas provoca e o des- 
conhecimento do imundo faculta, 

conduzindo flores, impregnaram 
duma intima emoção tantos quan- 
tos, como nós, assistiram ao des- 

file em demanda do ceiníterio 
onde foram prestar homenagem 

defeza da Liberdadê por se terem 
batido contra o despotismo cruel) 

que pretendia avassalar o mundo.! 

aus que ali jazem e morreram Ta] 

do jirmisticio 
e e e ir 

Como foi comemorado entre nós 

| Acompanhadas pelo nucleo 

dos Combatentes da Grande 

: Guerra e pela Academia foi as- 
sim cumprido esse dever, en- 

quanto para França, oude se inau- 

gurou um monumento que per- 

petuará a entrada de Portugal no 

horroroso conflito, a Câmara en- 

viava o seguinte despacho tele- 

grafico: 

Escultor Teixeira Lopes 

La Couture 

A Camara Municipal de Aveiro 

sauda a França, grande cérebro do 

mundo, e o insigne estatuario do mo- 

numento aos mortes da Grande Guer- 

ra, autentica gloria nacional da arte 

portugueza, 

  
  

Aroades ambo 

Do orgão: 

“Que se convogue uma reu- 

nião dos verdadeiros amigos de Avei- 

ro, para a formação duma comissão 
que irá juato dos poderes publicos, 

pedir que á Junta Autonoma lhes se- 
ja dado os meios... 

Tal e qual o outro: Tu é bes-   cial a transmitir ás gerações de áma- 

ahã, estes termos eloquentemente com- 

provativos da sua educação especial: 

alarvemente, pagante do gazelório 

chulos, e arquivar naquele documento 

para o futuro, os nomes dos assinantes 

do jornal que ele vitupera, não pou- 

pando, sequer, as senhoras! 

Pois por esse crime inqudito que 

ali ficou arquivado --6 minha nobre 

e querida cidade de Aveiro!—vós te- 

dos —classes preponderantes, doutores, 

oficiais do Exercito Pertuguez, profes- 

sores, comerciantes, industriais, opera- 

rios—eu vos saudo! 

A todos, que, por minha causa; 

sofreram as arremetidas do homem, à 

minha gratidão eterna, 

Fermentelos, 24—1X—-1928, 

A. Reque Ferreira 

Medico 

ta! Eu já ti disse que você não 
entende nada das lei. 

Do Agueda: (sem piada ao 
sr. Conde): 

As contribuições... constiluem 

não um elemento de ruina, mas de 
juvenescimento economico. .. 

«+. Os navios bacalhoeires, com 

cuja industria... (os industriais são 

os navios, é claro )) E até os nossos 

vinhos não podiam por ali (pela Bar- 

ra) ser explorados ?... 
«. . quando me lembro do que 

ás vezes se escreve nos jornais, quasi 

nos apetece quebrar esta pena... 

Quem ousará bater-se com! 
os ilustres campiões, vendo o 
estado em que eles, logo na pri- 
meira investida, puzeram... a 
gramatica?   Nós foge a sete pés, .« 

  

  

IDEIA EM MARCHA 

fiveiro e a “Segnmda Sarde da Criança, 
enem 

Flores—-Alegria--Arte 

“Não tinha ainda desaparecido de 

todo a impressão provocada pelas co- 

memorações a que a data do armis- 

tício dera logar e eis que mos sur- 

'preende uma festa, por tantos titulos 

encantadora, e que, promovida pelo 

Comercio Infantil, seplemento do Co 

mercio do Porto, importante diario 

que vê a luz da publicidade na capi- 

tal do norte sob a direcção do nota- 

vel professor Bento Carqueja, fez in- 

teressar Aveiro em peso. 

O Comercio Infantil tem a mobre 

missão de levantar é desenvolver a 

educação da criança € assim vem pro- 

movendo, em diversos pontos, festas, 

caracteristicamente escolares, com o 

auxilio dos inspectores e professores, 

que delas fazem partilhar os alunos   

Desta vez foi Aveiro a cidade es- 

colhida e temos de confessar que mar- 

cou brilhantemente, deixando em to- 

dos uma indelevel e agtadabilissima 

recordação, O teatro pode dizer-se que 

foi pequeno, mesmo muito pequeno, 

para comportar o numero de pessoas 
que procurou justificadameate assistir 

ao soberbo espectaculo onde acorreu 

tado quanto ha de mais distinto na 

nossa sociedade e que vamos, embo- 
ra muito em resumo, descrever, 

dm 
Cerca da 15 bocas a Praça da 

Republica oferecia um aspecto movi- 
meutadissimo tal o numero de crian- 

ças e pessoas de todas as categorias 

sociais que de lés a lés a ocupavam, 
Entre palmas, e vivas, e flores o   cujo ensino lhes é confiado, sr, Bento Carqueja alravessa-a para se   

dirigir ao teatro acompanhado de va- 

rias entidades enquanto a Banda José 

Estevam executa o hino da cidade, 

Vai começar a sessão solene, O 

teatro encontrava-se mais que reple- 

to, tendo os logares sido disputadissi- 

mos a ponto de, á entrada, se esboça- 

rem conflitos, Mas acomodado tudo o 
melhor que poude ser, e pano sóbe, 

Todo engalanado, como o resto da sa: 
la, o palco mostra-se aos espactadores 

com a maior galhardia, vendo-se, ao 

fundo, dispostas em semi-circulo, mais 

de 200 crianças que compõem o Or- 

feon, sob a regencia de Antonio Lé, 
Rompe 4 Portuguesa cuja execu: 

ção fez sucesso e a seguir wu digno 

inspector escolar do circulo, sr. Maia 

Romão, avançando no proscenio, pre: 
fere um breve discurso em que mostra 

a sua satisfação por vêr iniciada em 

Aveiro a Segunda Tarde da Criança 

que classifica como uma das mais 

felizes lembranças do Comercio In- 

fantil. Elogia esse suplemento do 

grande quotidiano portuense, refere-se 

ao sr. Bento Carqueja, de quem foi 

discipulo, com palavras de justo lou- 

vor e termina por convidar para pre- 

sidir á festa o sr. governador civil, 

que, tendo tomado o seu logar, se fez 

ladear pelos srs. dr. Lowreuço Peixinho, 

presidente da Câmara; major Ribeiro 

de Menezes, representante do coman- 

do militar; dr, José Tavares, reilor do 

licen e Oliveira Cabral, director lile- 

rario do Comercio-Infantil,   
O chefe do distrito, espraiando-se 

em considerações sobre a educação da 

criança e o futuro da Patria, disse, 
| : 
usando da palavra, sentir-se honrado 

por inaugurar em Aveiro uma festa 

de tão excepcional brilhantismo como 

a que se estava presenciando, obra do 

| jornal que tem por director o sr. Ben- 

lto Carqueja e de que certamente hão- 

de resultar uteis beneficios consoante 

[os desejos de quantos lhe dão osseu 

| concurso, 

Por sua vez, o st, Bento Carque- 

ja, após ter manifestada a sua natural 

| satisfação em face do que estava ob- 

servando, frisou tambem a obra que 

o Comercio-Infantil tem em vista e 
que é nem mais nem menos do que 
distrair as criancinhas das escolas, 

educando-as simultaneamente, Moslra- 

se reconhecido para com es empreza- 

rios do teatro pela sua cedencia para 
a festay agradece ao inspecter, sr. 

Maia Romão, bem como a todos os 
professores da cidade a colaboração 

que lhes prestaram e ao sr, poverna- 

dor civil a gentilesa das suas amabi- 
lidades e a honra de ali ter vindo, Ao 
povo aveirense dirige, por ultimo, uma 

viva saudação, pois sem a sua presen- 

ça munca poderia ser coroada de exi- 

to a patriotica iniciativa que tem por 

base a educação infantil, Muitos aplau- 
sos, 

Cabe, nesta altura, a vez aos miu” 
dos, 

O curso da Escola Infantil da Ve- 
ra-Cruz, admiravelmente ensaiado e 
de respectivaendumentaria, desperta 

sensação com as canções As Boeiri- 

nhas e Os Patinhos e o da Escola da 

Gloria com As Tricaninhas, Os Pas- 

torinhos, A LDesgarrada e Os Moi- 
nhos. Alguns alunos da Escola Ele- 

mentar Feminina da Gloria recitaram 

poesias, o Orfeon cantou lindos nume- 

ros de musica e por fim uma sessão 

cimematografica, com films cómicos, 
poz termo á encantadora festa que 
tão gratas recordações deixou em quas- 

tos nela tomaram parte ou a ela -zE      



  

  

Aos nossos assinantes | 
da Africa, Brazil e America 

rogamos o especial favor de, até ao fim do corrente ano, mandarem 

liquidar as suas assinaturas emjatrazo, visto estarmos na disposi- 

ção de suspender a remessa do jornal a todos quantos não tragam 

o pagamento em dia. 
O Democrata faz uma despêsa anual de muitos milhares de es- 

cuitos, sendo, alêm disso, tambem bastante caros os portes do cor- 

reio. Nestas circunstancias só aqueles cujas assinaturas tenham sido 

pagas é que continuarão a recebe- lo, do que nos apraz avisar, cren- 

tes na atenção dos que estiverem nas condições expostas. 

  

em intima confraternisação 

com as criancinhas, 

sisliram 

Destas, destacaram-se pela forma 

como desempenharam os seus papeis, 
Lucia Rocha, Maria Ricardina, Sautia- 

go, Graciclte Picado, Maria Helena Ri 

“beiro, Maria Ermelinda Picado, Maria 

Ondina, na Gatinha, e Conceição Cos- 

ta, que disseram muito bem, salien- 

tando a compreensão absoluta do que 

apreuderam para transmitir ao pu 

blico, 

O sr. dr, Bento Carqueja, antes de 

retirar, solicitou, do camarote, ás damas 

presentes que distribuissem um beijo 

a ludas as crianças, pois como mães, 

filhas e irmãs melhor do que ninguem 

desse afectuoso encargo se poderiam 

dzsempenhar, Esse beijo depasitava-o 

ele, reconhecido e grato, na mão das 

gentis encarregadas da execução do 

seu pedido, 

B' que a Segunda Tarde da Criun 

ça, em Aveiro, foi, realmente, O que 

se chama uma tarde bem passada por 

a alegria, o entusiasmo ea satisfação 

que mela reinou, devido, sem duvida, 

a3s esforços para isso empregados pe- 
to sr, inspector Maia Romão, que tan- 

tose distingue no desempenho do es 

pinhoso cargo, é dos seus auxiliares, 

os professores Emídio Pereira e Abe! 

de Andrade e as professoras, sr.” D, 

Maria Melo Costa, D. Laura Marques 

Ferreira, D. Maria Dantas Cerqueira e 

suas colegas que tambem contribuiram 

para o brilho de que a festa foi re- 

vestida, 

Da nossa opinião” 
Mais de uma vez temos aqu 

dito que o 9 de Abril deveria ser 
para nós, de luto e de dôr, poi 
quanto foi nesse dia que 3000 
oficiais e 7000 soldados portu 
gueses, cairam esmagados pelo 
inimigo, nos campos de batalha 
da Flandres, 

A aparição na imprensa, agora, 
dum relatorio ha 5 anos elaborado 
pelo 1.º comandante do C. E. P. 
—0 falecido general Tamagnini 
—leva-nos a observar a concor- 
dancia absoluta com o nosso 
modo de vêr, visto esse general, 
a proposito, se expressar da se- 
guinte maneira : 

atira geo Do) amiersdalora Dedo cold cutós) o 

O soldado português tem maganifi- 
cas qualidades de adaptação: resisten- 
cia e valentia, E' sebordinado e obe- 
diente aos seus superiores, que têm 

descido ú caserna, procurando adeptos 

e numero para derribar governos e 

fazer revoluções, espalhando a indis- 

ciplina no Exercito e a perturbação 

no País. Acompanha sempre, sem a 

menor vacilação e para toda a parte, 

o oficial que, tendo verdadeiro amor 

á sua profissão, se lhe imponha pelo 

exemplo e lhe dedique a atenção e 
cuidado a que tem jus, 

Houve grande falta destes oficiais 

no malogrado dia 9 de Abril de 1918 
que tão levianamente festejam hoje 

com sessões solenes, exposições, reci- 

tas, etc, quando deviam neste dia Ji- 

mitar-se a manifestações de sentimen- 

to pelos que deram a vida em serviço 
da Patria e escolher melhor oportuni- 

dade, por exemplo a data do armisti- 
cio ou a entrada do primeiro batalhão 

ou à primeira divisão nas linhas, para 

exaltar o esforço da raça, expressão 

agora muito em voga, 

Sofreram as armas portuguesas um 

grande revez; mas, revezes, tem-nos 
sofrido os mais aguerridos exercitos do 

mundo, 

Deve ser, pois, considerado 
de luto nacional o 9 de Abril por- 
que assim é que está certo, assim 
é que deve ser mesmo. 

Ainda bem 

O S. Maitinho festejou-se este | 
ano em paz e socêgo. Regorgita- 
ram as tabernas, é certo; discu- 
tiu-se muto lá dentro e por es- 

sas ruas onde tambem aparece- 
ram sinais fiagrantes de enjõo e 
onitanto de carga ao mar, mas 
a polícia não teve ensejo de in- 
tervir porgue os devotos de Ba- 
cho, segurando-se como pude- 
am, entraram em casa sem no; 
vidade... 

Quer dizer: registaram-se mu!- 

tas camoécas, mas nenhuma de 
caixão à cóva... 

06 vo queimam 

Áveiro 
não esquecerá que: 
Só por imperdoavel! 

incuria da Junta Auto- 
noma a Barra se en= 
contra em pessimo es-| 
tado, pondo em risco a| 
vida de centenas de 
homens e os haveres 
de dezenas de empre- 
zas de pesca. 

Se em tempo competente a 
junta Autonoma tivesse partici- 
pao à Administração Geral das 
Obras Hidraulicas o estado mi- 
seravel em que a Barra se en- 
contra teria imediata- 
mente sido ordenada a 
sua dragagem por uma 
lraga do Estado e os navios ba- 
calhoeiros teriam agora a entrada 
livre. Mas como, em ultima ana- 
lise, esta dragagem teria de ser 
paga pela Junta, e esta quer o di 
nheiro para fazer jardins, para 
comprar mobilias de luxo, para 
abrir canais á enxada e à pá, pa- 
ra cidades absurdas, etc., etc, etc., 
a dragagem não foi re- 
clamada, e, por isso, não se 
fez, 

E o governo não ordenará 
um inguerito a esta fantastica 
Junta, que trala do que lhe é 
proíbido tratar, e deixa a um cri- 
minoso abandono as obras a que 
devia ter procedido? 

Sr. Ministro do Comercio: um 
olhar misericordioso para este 
distrito infeliz! 

o Democrata 
  

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr* D. Clo 
tilte Correia e Silva, esposa do sr. 

terente Notividade e Silva; em 19,0 
sr. Enrico Teles de Abreu, ausente 

em Loanda (Africa Ocidental); em 
20,as sr** D. Maria da Gloria de 
Almeida Gonçalves e Costa, esposa 

do tenente aviador sr. Mario Ferreira 

da Costa e D. Maria Augusta Rangel 
de Quadros Oudinot Almeida, esposa 

do sr. Francisco Pinto de Almeida e 

em 21, os srs, Manel Dilalna Gra- 

ça e José Maria dos Santos Carva- 

lho, actualmente em Porto Amboim 

(Africa Ocidental) 
— Está ámanhã em festa o lar 

do nosso amigo Albano Henriques 

Pereira, pelo primeiro aniversario na- 

talício da sua interessante filhinha 

Maria Iveite, 

Parabens. 

— Tambem festeja na terça-feira 

o seu aniversario a sr* D. Maria da 
Conceição de Oliveira Rodrigues, es- 

posa do sr. Luiz Manuel Rodrigues, 

digno chefe da agencia da Caixa Ge 
ral de Depositos, em Estarreja. 

Felicitações. 

l 

Casamentos 

Foi pedida em casamento para o 

nosso amigo Antorio Marques da Cu- 

nha, a mão da sr.” D, Maria José Pe- 

reira Kress de Carvalho, gentil filha 
do sr. José Carvalho Branco, empre- 

gado na Agencia do Banco de Por- 

tugal, 

| O entace deve efectuar-se no prin- 

|eipio do novo ano, 

  
ente nova 

Já foi registado, recebeado o no- 

| me de Fernando, o filhinho da srº D. 

Maria da Apresentação Velhilho Ge- 
raldes e de seu murido o sr. Adolfo 

Geraldes, digno empregado superior 

dos correios, tendo servido de padri- 

nhos o estudante Gabriel Vieira e 

João da Naia Velhinho, tio do neofito. 

Por ter sido colocado no liceu de 

o nosso conterraneo sr. dr. Francisco 

de Assis Maia. 

— Vimos nesta cidade o sr, te- 

nente Cosme Lemos, de Caçadores 10, 

que actualmente se encontra em Al- 

querubim. 
— Regressou de Figueira de Cas- 

telo Rodrigo, acompanhado de sua 
esposa e filhos, o sr. dr. Alberto Sor 

res Muchado, considerado clinico lo- 

cal, 

— De Oliveira de Frades, tam- 
bem regressou a Aveiro, o sr. dr. 
Mario Silva, professor do liceu, 

Doentes 

Em Brunhido (Arrancada), encon- 

tra-se bastante doente, o antigo pro- 
fessor e nosso velho amigo, sr. José 
Casimiro da Silva, a quem desejamos 

completo restabelecimento,   
  

  

Este ummero foi visado pela comissão de censura 

Grandes jfirmazens do Chiado 
Aveiro 

Afim de ser inaugurada na proxima segunda-feira a abertura 

da Estação de Inverno, expõem estes Grandes Armazens hoje é ama- 

nhã, tudo quanto ha de mais chic em confecções para Senhoras e 

Crianças, bem como os máis modernos e lindos modelos em cha- 

peus tanto enfeitados como em cascos. 

Peluches, Sêdas, Veludos, Malhas, finalmente tudo quanto ha 

de mais fino gosto para a presente estação. 

Recomenda-se uma visita aos 

Grandes Armazens do Chiado 

  

  

Recurso 
Pelo Tribunal da Relação de 

Coimbra foi revogada a decisão 
da Comissão Administrativa da 
Junta Geral do Distrito de Avei- 
ro, que reduziu o vencimento ao 
professor de musica” do ÁAsilo- 
Escola sr. Antonio dos Santos Lé, 
obrigando-o, ao que parece, à   afastar-se do serviço. 

| Bayarde 
Desta bda marca, vende- 

seum automovel de 7 loga- 
res, de 24 H. P. com um for- 
te chassis e em perfeito es- 

tado de funcionamento. 
Nesta redacção se diz. 

Partidas e chegadas | Pá 

Vila Real, partiu para aquela cidade á 

  

Ê esta?! 
No penultimo numero do orgão 

democratico, secção —Sociedade 
=—J8-ses 

«Deram á luz umas robustas crean- 
ças os esposos dos srs. Antonio da 
Costa Ferreira e Acacio Marques 
Pinto, 

Muitos parabens.» 

Alto lã! Não é com simples 
parabens que se deve premiar O 
sacrificio sublime dos quatro ci- 
dadãos ao dever fisiologico que 
o Senhor Deus nos impôz no 
vers. | do nº 9 do Génesis— Fru- 
tificae e multiplicae-vos! E in- 
dispensavel mais honrosa men- 
são. Quem sabe se, na proxima 
fornada, caberá a vez aos sis. 
Antonio Ferreira e Marques Pin- 
to de se expremerem no doloro- 
so labor? Depois, aquele umas é 
indefinido de mais. Nem se sabe 
quantas foram, nem qual o sexo 
das crias. Nós, para poupar ter- 
reno, redigiriamos assim, no caso 
de um macho e uma femea: Lu 
ziou um soberbo casal,..; -no 
caso de dois machos: Luziaram 
dois robustes pimpôihos.. ;—ete., 
etc, etc. 

Lindo, claro e conciso, ou 
consciso, como se escreve no or- 
gão! 

Pois não será assim? 
ie 

A crise ministerial 

Ficou solucionada imediata 
mente, mas como algumas pastas 
ainda se acham por preencher, 
publicaremos os nomes dos ri- 
nistros que compõem o novo go 
verno quando este estiver com- 
pleto. 

As ruas de Aveiro 
Estão que é uma perfeita las- 

tima, todas cheias de covas, de- 
vido ao transito constante de au- 
tomoveis, camionetes e outros 
veículos, as ruas da cidade. E 
porque isso constitue uma vergo- 
nha e um perigo, vergonha que 
demonstra desleixo, incuria, falta 
de zelo; perigo porque, em tem- 
pos de chuva, bem podem os 

|transeuntes fugi: á passagem dos 
autos se não quizerem ficar com 
as roupas estragadas, fóra o mais 
que lhes possa acontecer, chamã- 
mos a atenção de quem com- 

pete. 
Aveiro, capital de distrito e 

terra bastante movimentada, pre- 
cisa mostrar que não lhe fal- 
ta quem por ela olhe e por ela 
se interesse, dedicando-lhe o ma- 
ximo de cuidados inerentes á sua 
categoria. 

res ÇA DEPT: ra 

Cambio 

Libra,.meu 

Fracos»... 

Dollar.. 

Da pesca 

99800 

$85 

21$80 

Conseguiram entrar a barra 
mais 6 navios bacalhoeiros que 
já se encontram à descarga, São 
eles o Cruz de Malta e Ernani, de 

Testa & Cunhas; oruna, de An- 
tonio Agra & C.*; Ilhavense I, da 
Parceria Lhavense; Maria da Glo- 
ria, da Empreza União, L.da; Con- 
destavel, da Empreza Nun'Alvares, 
Lda e Vaz, de Candido Vaz. 

Faltam ainda 7.   
  

  

Quereis moveis 
Dirijam-se à Oficina 

bons e baratos? 
de marcenaria de 

Evaristo dos Reis Graça 

deiras nacionais e estrangeiras, Co 
modicos. 

Rua Combatentes da G, 

onde se executam todos os moveis em estilo antigo e moderno. Ma- 
ncertos em todos os generos. Preços 

Guerra, 57 — Aveiro 

  

Uma figura nacional... 
A proposito, recebemos a se-: 

guinte carta : 

«++ Sr, Arnaldo Ribeiro 
A modestia fica bem aos grandes 

homens. Mas concordar com ela é in- 

justiça, E foi o que V. fez no ultimo 
numero do Democrata, Só per mo- 

destia é que o grande panfletario de 

Aveiro se chamou nacional, Ora na- 

cional era o outro, o da imortal no- 

vela do infeliz Blasco Ibanez... Na- 
cional era um toureiro. O nosso ho- 
mem toureiro?! Credo! Não haveria 
besta que lhe marrasse, O mosso ho- 
mem é, portanto, mundial, Figue-o 
sabendo, Em varios paises do mundo, 

desde o Afgamistão até Andorra está- 

se-lhe já preparando a apoteose, Pro- 
cura-se até uma palavra portuguêsa, 

uma só, que sirva para à consagração 
do heroi, visto o português ser lá 
iguerado, 

Assim é que é, 
Com muita admiração 

Aveiro, 12 de Novembro de 1928, 
Um patriota 

Então seja em vez de nacio- 
nal, mundial. O diabo é a pala- 
vra portuguêsa que os de Andor- 
ra pretendem para o atarrachar 
como S, Jorge á céla do cavalo... 

Isso é que hade ser dificil 
mandar-lha. 

Leilão de penhores 
Artur Lobo & C.º 
Rua do Passeio, 19 

Nos dias 16 e 23 de De- 
zembro proximo, de todos os 
penhores em atrazo de mais 
de tres mezes de juros cujos 
numeros se encontram ex- 
postos neste estabelecimento. : 

Benemerencia 

- Aquela benfeitora que, de vez 
enquando, nos faz apear da bici- 
cleta na estrada de S. Bernardo 
para entregar dinheiro destinado 
aos pobres de O Democrata, de 
novo repetiu o seu costumado 
gesto em sufragio da alma de 
uma sobrinha, passando-nos á 
mão uma nota de 10$00. 

Agradecemos e cá tica para a 
distribuição do Natal juntamente 
com o que até lá se dignarem 
enviar-nos. 

ss. 

Desastre 

Entre a charrete do sr. major 
Cunha e Costa, que, de Esgueira, 
conduzia para esta cidade a es- 
posa daquele oficial e a sr! D. 
Elisa Taborda e a camionete do 
sr. Antonio Joaquim de Pinho, 
deu-se na quarta-feira um chogue 
por virtude da paragem inespe- 
rada da primeira, do qual resul- 
tou ficarem feridas, felizmente 
sem gravidade, a praça conduto- 
ra do carro e as duas senhoras, 
que em Aveiro receberam os pri- 
meiros curativos. 
——— menagem — 

| A ingratidão do orgão 
  

Ele a dar-nos bordoada e nós 
ta transcrevermo-lo. Ele todo de 
| papas adubadas com mel para o 
grande homem e o grande ho- 
mem, com a antiga teiró por cau- 
sa da Santa Joana, nem úma pa- 
lavrinha para ele. 

Veja ali o parceiro da luta, o 
Agueda (não confundir com o sr. 
Conde) como apanha beijócas e 
transcrições. Até a gramatica de 
preto lhe serve. 

Aquilo é que é sartel...   

  

  
  

   



  

  

  

“O Democrata 
  

O teatro de hoj 
Se duvidas ainda existissem 

para demonstrar o gráu de de- 
cadencia atingido pelo teatro por- 
tuguês, as duas ultimas recitas 
viriam extingui-las por completo 
a tal extremo de miseria as com- 
panhias chegaram por falta de 
elementos. 

A pouco e pouco, aquela 
pleiade de talentos que era de 
uzo ver-se nos palcos, fazendo 
arte e empolgando as plateias, 
tem ido desaparecendo sem dei- 
xar substitutos. Por outro lado, 
umas tantas vocações, que, reu- 
nidas, podiam ainda imprimir à 
svena uma certa elevação, divi- 
dem-se, sub-dividem-se e tor- 
nain-se a dividir por tal forma 
que o resultado É simplesmente 
detestavel—não ha uma 'compa- 
nhia em termos. 

Estas ligeiras consideraçães 
veem a proposito dos ultimos es: 
pectaculos com que Sales Ribei- 
ro nos mimoseou a semana pas- 

sada, fazendo exibir uma troupe 
de tal natutêsa inferior que nos 
fez ter saudades do Dallot—das 
suas magicas, como o Raminho 
de Ouro; das suas operêtas, como 
o Burro do Senhor Alcaide e o 
Solar dos Barrigas; das suas 
operas, como o Trovador; dos 
seus dramas, como a Dona Inez 
de Castro; das suas revistas, co- 

| O lente “béra,, 

Afinal disse, repetiu tantas 
vezes que nunca mais iria à Fa- 
culdade do olho só e o que se 
vê? Por causa da massaroca—ele 
é barrol—o lente béra para lá 
corre a fazer jus á reforma, mas 
sempre aos coices aos republi- 
canos que lhe deram a posta, co- 
mo ingrato que é. 

A este respeito ainda have- 
mos de falar detidamente com o 
grande panfletario, para lhe per- 
guntar se, disfrutando ele uma si- 
tuação de favor dentro do Esta- 
do, tem algum direito de criticar 
os que a seu lado comem á me- 
sa do orçamento—sem dever. 

O puritano julga que mete os 
dedos pelos olhos dos outros, 
mas engana-se, j 

Lotaria do Natal 
1º premio... 
2º premio'.. 
3.º premio... 

arado 
1890.0c0%00 
G90.000$00 

estão à venda nas felizes casas 

Costa, Limitada 

(Antigo cambista PINA) 

são as casas que teem vendido 
mais sortes grandes * 

Séde—Rua de S. Paulo, 75-77 

Filial— Rua da Prata, 60-62 

LISBOA 

ALI er 

“OQ Demoorata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flaviense   

O lente béra hade ouvir-nos. aos Árcos. 

  

  

mo a Volta ao Mundo em 80 | Graca 
dias e ainda da peça de grande 
fuma Ei-Rei Abracadabra 36, que 
fazia furor e dava trabalho á or- 
questra por as vezes que e.am 
“visados os diferentes numeros 
sempre aplaudidos com frenesi, 

Ora isso, comparado com o que 
hoje se vê, era uma belêsa, Só a 
voz e o palminho de cara da Lo- 
la, os fadinhos chistosos e um 
tanto bregeiros de Germana e a 
piada do Santinhos e do Domin- 
gos valiam bem mais do que 
aquilo que agora nos oferecem 
as varias tournées qua nos visi- 
tam e que, em regra, só trazem 
uma figura aproveitavel em volta 
da qual gira a sucata. 

Não querem crer? Pois então 
informem-se com a gente de ha 
40 anos que ela vos contará o 
que gosou durante a época da 
Feira de blarço, e algumas vezes 
até o S, João num grande teatro 
de madeira que era de uso cons- 
truir-se no Largo do Rocio. 

Tempos... Tempos... 

Associação Dramática de Aveiro 
Promovido por uma comissão 

composta de gentis meninas, per- 
tencentes ao grupo scenlco, e de 
alguns socios desta agremiação, 
realisa-se hoje no seu salão no- 
bre, um chá dançante seguido de 
cotillon, para O qual é de esperar 
desusada, aninação visto o en- 
tusiasmo que reina entre os afi- 
cíionados desta casa. 

Agradecemos o convite ende- 
reçado ao Democrata. : 

Necrologia 

Com 83 anos de idade dei- 
xou de existir no dia 10 0 sr. 
Manuel Nunes Rafeiro, natural da 
freguesia das Aradas, mas aqui 
residente ha muito com sua fa- 
milia. Era pai dos srs. Henrique, 
Antonio, João e José Nunes Fer- 
reira Ramos e sogro dos srs. Ma- 
nuel José da Costa Guimarães, 
Jeremias dos Santos Moreira e 
Epifanio Rodrigues Lima. 

Tendo grangeado simpatias 
no nosso meio, quer como cida- 
dão quer como industrial, esse 
facto se revelou no dia do seu 
enterro visto ter sido acompa- 
rhado á ultima morada por mui- 
tas pessoas e de qualidade. 

À seus filhos, -genros e de 
mais familia enlulada o nosso 
cartão de condolencias.) 

+ 
*% » 

Igualmente faleceram Maria 
Florinda de Souza, de 52 anos, 
viuva, vitimada por um cancro no 
figado e o pescador Pedro Ven- 
tura, de 61 anos, casado, a quem 
sobreveio uma hemorragia cere- 
bral, 

Riese e Franz Arnould 
Gramofones e discos 

D: esclarecimentos e vende o representante exclusivo no dis- 
tri » de Aveiro das reputadas marcas alemã e austriaca 

Justino Pereira Campos 
Largo de S. Roque 
AVEIRO 

S E HARMONIU 
ESC 

  

  

CHAPEUS 
Mo MAIOR SORTIDO PARA 
À] SENHORA E CRIANÇA 

P encontra-se na Chapela- 
E, ria Ideal 

| de Eduardo Coelho da Silva 

Rua Direita, I2.A 12-B 

Aveiro 

Rossio-Jotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes 

s amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento à portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano, Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartos far- 
se-ha uma redução quando seja 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito. 

No proximo domingo, 18 
de Novembro, na Rua Santa 
Joana n.º 8 serão vendidas 
em leilão algumas mobilias 
já anunciadas em prospectos. 

Fotografia Rafeiro 
Por motivo de doença do 

seu proprietario trespassa-se 
ou aluga-se esta muito bem 
afreguezada Fofografia. 

Para ver e tratar, na mes- 
ma em Aradas-—Aveiro- 

Praia da Justina 
Arrenda-se de Abril de 

1929 em diante. 
Cartas com ofertas a G. 

Machado e Melo, Rua 16 n.º 
153—Praia de Espinho. 

Gramofones e Discos 
a prestações semanais 

10$00, 20400 e 32400 

NS | 

Pechincha! 
Vende-se, por motivo de 

retirada para o Brazil, um 
estabelecimento de mercea- 
ria e vinhos, bem afregueza- 
do, Com moradia junto, em 
um dos melhores pontos de 
negocio ou só o predio de 
per si—casa nova com quin- 
tal plantado. 

Tratar com Francisco Pe- 
reira— Rua Almirante Reis 
(tem frente ao Sport Club 
Aveirense). 

  
Guinta 

no Marco de S. Bernardo com 

ções. Tambem se vende uma 
vinha, 

Rocha Leitão — Aveiro. 

Casa 
Barcas com 
para garage ou armazem, 

Informa a proprietária do 
Hotel Aveirense. 

Casas e terrenos 
Vendem-se duas, uma 

grande onde se acha instala- 
do o Restaurant David Sa- 
rabando e outra ao lado, com 
terrenos para a banda da 
Nova Avenida, que medem 
14 metros. 

Para tratar com Manuel 
Gonçalves e Silva, Rua de 
S Sebastião n.º 53— Aveiro. 

Guarto 
Aluga-se um, mobilado 

com luz electrica, com pen- 
são ou sem ela, aceitando-se 
tambem estudantes. 

Vende-se parte de umalR 

bons terrenos para constru-|k 

À peltri do DR. CENTAZAL À 
Tratar com Manuel F. da |R 

À bronquites, catarro etc.. 

Vende-se uma na Rua das|k 
dependencias | 

Cdifal 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro-chefe da se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial. 

Faço saber que Manuel 
Simões da Silva pretende li- 
cença para estabelecer um 
forno de coser pão na Rua 
do Gravito n.º 39, freguesia 
da Vera-Cruz, concelho de 
Aveiro, distrito de Aveiro, 
confrontando ao norte com 
Aveiro. 

E como o referido esta- 
belecimento industrial se acha 
compreendido na tabela 1 
anexa ao regulamento das in- 
dustrias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas, 
aprovado pelo decreto nume- 
ro 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci- 
mento de 3.º classe com os 
inconvenientes perigo de in- 
cendio e fumo, são, por isso 
e em conformidade com as 
disposições do mesmo de- 
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre- 
sentar, por escrito, na segun- 
da Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, Rua 
Candido dos Reis, as suas re- 
clamações contra a conces- 

são da licença requerida, no 
prazo de 30 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados 
os desenhos e mais docu- 
mentos juntos ao processo 
n.º 3912. 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
7 de Novembro de 1928. 

Pelo Engenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves de Olivei- 
ra Sarmento 

Rebuçados 

Os melhores para a tosse 

Vendas por junto 

Depositarios em Aveiro À 
E 

Ulysses Pereira, L. & 

Avenida Central 

'4. pagina. 
Atenção para a 

“O Democrata,, 

ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

20800 
10800 
30500 
40500 

$30 

Portugal (ano) 
Semestre + vw. 
Colouias (ano). 
Estrangeiro (ano). . . 
Numero avulso 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha . . 

Na 2.º 

Na 3,2 

Permanentes, contracto especial, 

1500 

$80 

$50 

> » 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comunicados (linha). 7800 

Empresa Metalurgica de Aveiro 1.º 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 

dição, moldes, etc. 
Ver e tratar todos dias 

úteis das 8 ás 18 horas, no 

Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Diporcio 
Por sentença de 17 de 

Outubro findo, com transito 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo dos con- 
juges José Cravo, lavrador, e 
Encarnação Ferreira, resi- 
dentes na Gafanha da Nazaré, 
desta comarca, em acção pro- 
posta por aquele, o que se 
anuncia paia os devidos efei- 
tos. 

Aveiro, 12 de Novembro 

de 1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

O escrivão, 

|| Francisco Marques da Silva 

TRESPASSA-SE 
à ja acreditada oficina de serra- 

lharia de Manuel'Ferreira,Rua 
E | Tenente Rezende—Aveiro. 

Falar com o proprietário 
na mesma. 

O CSFOCHFOCSÃ 

Alberto Souto 

ADVOGADO 

Aveiro 

2 
' 

Q 
» 

? 
E)   Li 

FD CSTOCHEO IMENODENCI, 
STO CHEIO 

  

  

Arte aplicada e lavores 
Ensinam-se estes trabalhos na Casa Videira. Avenida 

Bento de Moura— Aveiro. 
Tambem se recebem 3alunas internas. 

  

  

seus assinantes tudo quanto 

zer: a cidade em peso,     Baplista Moreira 
Aveiro   Rua Direita n.º 56. 

  

Anunciar neste jornal é ter gorantida a venda dos artigos 

que a isso se destinam, visto O Democrata contar no numero dos 

ha em Aveiro de mais 

preponderante e de mais influencia. Quer di- 

como foi oficialmente reconheci- 

do pelo presidente da Junta Autonoma,    



O Democrata 
  

  

  

Colegio de )lossa Senhora da fpesentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- decisao 
PAQUETES CORREIOS ] . . . 

a sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménapge. 
Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, flores, córte, chapeus, pintura: a oleo, em veludo frappé, imitação 

DESEADO Em 9 de Janeiro para Rio de Ja- de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
=” neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saem: de Lisboa no dia Ginástica. 
seguinte e mais os paquetes 

ALMA NZO RA- doa ar de ain 
Rh Montevideu e Buenos-Aires. 

j em 16 de Dezembro para o kio de Ja- Á cantara- eiro, Santos, Montevideu e Buenos Áires. ANDES- Em 24 de Dezembro para Pernambuco, 
nao Rio de Janeiro,Santos,Montevideu é Buenos 

ires. 

Em 28 de Novembro para o Rio de 
DEMERAR “neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DARRO--Em 26 de Dezombro paro Rio de Ja-   
Enviam-se programas a quem os requisitar 

(46) 

  

Comerciantes: anunciai no Memocrata e 
tereis garantida a venda dos vossos artigos. 

(2) Maquinas de escrever 

f REI Elamingtom 

eme, 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomendamos toda a ante- cipação. 

  

Banco Regional 
de Aveiro 

Dm mesm rey 
Dirigir aos unicos agentes no Norta de Portugal: 

| 

Tais SS O: 
19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

Sociedade Anonima de Respansablidade Lim.da 
crime 

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de num eroses 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

de reputação mundial, classifica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Muito frio 

Bom tempo, Poucas ve- 
zes se tem registado um ve- 

rão de S. Martinho como o 
deste ano, Mas tambem pou- 
cas vezes e frto tem vindo 

tão cêdo e com tanta in- 

tensidade, 

A 7 
Representante em Aveiro; Descontes, saques, transferemcias e eulras 

ta vurelio Costa operações comerciais, 
Hi Depositos 4 ordem e a praso.   CR 

A MELHOR 
: Para os vinhos e para as 

cerveja é dan não deixa e ser 

a util, Porêm os corpos res- 
« sentem-se de tal maneira, | 

F Bea, 

“sta ella, Depositarios de petroleo e gazolina 

que alguns só na cama en- 

e Ps SHELL 

contram o bem estar dese- 

== 

Fotografia Central 
Henrique Ramos 

Instalações que a colocam a par das melhores do país 

Retratos artisticos em todos os generos 
retratos em esmalte e porcelana em diversas côres e formatos 

  Empreza Olarias Aveirense 
Fabrica de Louças e Azulejos | 

| Testa & Amadores Consulíorio Médico 
———— 0 ———niamis Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 

R. das Olarias— Aveiro 
Dr. Pompeu Cardoso 

Grande e variado sortido de lou- 

ças para uso comum, azulejos 
para frontarias, panneaux e 

louças de fantasia, etc, etc. 

  Doenças da bôca e dentes       
Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 
RUA DO CAES— AVEIRO 

com gelo fica 
deliciosa   “pr em 

    

. Ceramica de Quintans 
em 

Motores 
66 Bico Rdelwirs 

TELHAS   
Maritimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas. 
TIJOLOS 

Ampliações e 

Agente: 

Ricardo M. Costa   Preços modicos 
Rua Direita n.º 27 — AVEIRO 

| MADEIRAS 
| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  

Arligos de ótica 

Lunetas e Óculos para miopia, presbitiae vista cançada 
de todos os graus e feitios assim como armações, 

Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa.   Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 

indicações medicas. 

Ourivesaria Vilar 

| 
Rua José Esfepam— AVEIRO 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

Azulejes 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, Iou- 

gas de serviço, 

panneaux, etc. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100.000:000$00 
Realisado >» 30,000;000$00 Capita 

SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

epresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rie de Janeiro 

Banco Nacioral de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd, 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janciro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C,, Pará— FERREIRA COSTA & C.?, Pará FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupens . 
titulos. papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferer 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO   
Pompeu Alvarenga    
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